
Editorial

Jornal do

Informe do Sindicato dos Trabalhadores das Universidades Federais no Estado  
do Ceará (SINTUFCe) -- Gestão Renovação Sindical 2011/2014

ANO 3 | Julho 2013 | Edição Especial

SINDICATO DOS TRABALHADORES DA UFC, UNILAB e UFCA  

da UFC,  UNILAB e UFCA Filiado à CUT e FASUBRA

E
sse momento é significativo para os que compõem a atual diretoria colegiada do SINTUFCE – Gestão Renovação 
Sindical, eleita para o triênio 2011-2014. Momento em que apresentamos aos servidores da UFC o resultado dos 
trabalhos da Auditoria, que apurou e apontou irregularidades na gestão do SINTUFCE no período de abril de 

2005 a março de 2011. Cumprimos, assim, mais uma das propostas feitas na campanha. 
Ao expor o resultado da Auditoria, a Diretoria Colegiada (2011-2014) realiza o seu papel, perante os servidores 

da UFC e à sociedade, de mostrar que o SINTUFCE, enquanto instrumento político de luta e organização de trabalha-
dores, sendo uma entidade séria e eficaz de moralização e controle social, persegue a prática da transparência e da 
verdade, únicos caminhos de se chegar com decência a boa conduta no exercício da gestão sindical.

A peça contábil produzida pela auditoria é composta de (1) RELATÓRIO DOS AUDITORES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  e (2) RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA  - CONTROLES INTERNOS. 

Ao ler os dois relatórios, o servidor terá a oportunidade de analisar e tirar suas próprias conclusões de como vinha 
sendo conduzido o controle - ou melhor, o descontrole - administrativo e financeiro do Sindicato no período auditado.

Para sua melhor compreensão, reunimos e transcrevemos, abaixo, alguns trechos da peça contábil produzida pela 
Auditoria, que demonstram, de forma clara e insofismável, a maneira irresponsável como esses ex-dirigentes condu-
ziram o Sindicato.

Vamos aos fatos:

“Item I - Documentação e Arquivo

	 Ausência de um local apropriado para armazenamento de documentos. Partes estavam “guardadas” num reser-
vatório próximo à caixa d’água externa. 

	 Controle de acesso inexiste.
	 Não há gerenciamento de todo o tipo de conteúdo.
	 Falta referência cruzada do documento com o seu respectivo registro contábil.
	 Não existência de um planejamento estratégico do sistema de arquivo, a identificação dos documentos vitais  

ao funcionamento da organização.
	 Não existência de planos de emergência em caso de desastre.
	 Não há manuais de arquivo ou outros instrumentos gerais regrantes da prática arquivística.
	 Ausência de plano de classificação e de tabelas de seleção que estabeleçam prazos de conservação e legitimem 

a eliminação de documentos.
	 Não definidos os termos de responsabilidade e os recursos necessários para uma efetiva conservação, em longo 

prazo, dos testemunhos de sua atividade.”

Continuam os Auditores:

“Essas constatações, em nossa opinião, poderiam afetar adversamente a capacidade institucional do administra-
dor para registrar, processar, resumir e apresentar informações financeiras de forma coerente com as afirmações da 
administração nas demonstrações de fundos e de desembolsos efetuados, bem como de investimentos acumulados.”

II. Caixa e Bancos - Descrição:
“Em 06 de junho de 2012, procedemos à contagem das existências físicas em caixa, apurando os seguintes 

valores:

Moeda e Cédulas           R$18.66,60
Cheques Emitidos          R$79.969,92
Total                             R$81.836,52”



“No quadro anterior (Obs. é o quadro que está descrito na folha 3 de 33 do relatório), se verifica que os quatro 
primeiros cheques foram emitidos há mais de 6 (seis) meses da data da contagem. No entanto, os de nº de ordem 46 
e 47, cujo beneficiário é José Jarbas Duarte, são pré-datados. Em 06 de setembro de 2012, segundo informações da 
responsável pela tesouraria/caixa, permanecem em carteira os cheques nominais a Antonio José Santos Nascimenro, 
Chico do Caranguejo, Nutec, Água de Cheiro, Auto Peças Padre Cícero e Lojas Esquisistas. O numerário recebido não 
é depositado integralmente, sendo utilizado para pagamento das despesas do dia a dia. Como comprovante de rece-
bimento de valores é emitido um recibo, em duas vias, que não é numerado. Não é efetuada contagem periódica do 
numerário em poder do tesoureiro. Mediante análise do Boletim Diário de Caixa ainda constatamos:

	 Não é assinado pelo responsável.
	 Não há evidência de conferência.
	 Não é demonstrada a composição do saldo (dinheiro/moeda, cheques, vales e outros documentos).
	 Os saldos indicados não conferem com o razão contábil.
	 Os valores de suprimentos de caixa não são lançados.
	 Documentos pagos não são inutilizados com a indicação de que foi liquidado.
	 O boletim não é encerrado diariamente com a apuração do saldo.
	 Inclusão de documentos que só foram liquidados em datas posteriores.
	 Não há referência cruzada na numeração dos documentos com a contabilidade.
	 Os lançamentos nas contas bancárias são feitos conforme os extratos fornecidos pelos bancos.
	 Não são efetuadas reconciliações bancárias formais regularmente.
	 Não há previsões  de recebimentos e pagamentos organizados por fluxos que permitem o acompanhamento 

e a comparação com o realizado em cada projeto.”

Item III. Convênios - 1. Irregularidades.

	 Descrição: “A ocorrência de ilícito com o envolvimento de funcionários que operavam o sistema.”
	 “Os autores confessos faziam uso de “cheques de convênios” utilizando os nomes de alguns filiados, falsifica-

vam suas assinaturas e utilizavam nas compras do mês. Para evitar que esses filiados fossem cobrados desses 
valores, alteravam a conta corrente dos mesmos para não serem debitados pelo Banco do Brasil, retornando 
no relatório como “rejeitados” para “aceitos” eliminando os originais. Isso impedia a cobrança diretamente no 
contracheque dos filiados.” 

	 “Desvio de R$172.145,43 (cento e setenta e dois mil cento e quarenta e cinco reais e quarenta e três cen-
tavos) de janeiro de 2006 a fevereiro de 2011, conforme levantamento feito pela contabilidade.” 

Fechando esse item observam os auditores:

“O ocorrido serviu também para revelar as fragilidades e a não confiabilidade do sistema de convênios que, no 
decorrer dos anos, teve a sua base de dados totalmente comprometida.” 
Isso é gravíssimo.

A operação fraudulenta, acima descrita, só foi possível porque os funcionários envolvidos na questão, nessa épo-
ca, entravam no sistema comasenha do bancoreferente ao envio e retorno dos convênios. Essa senha é de uso e 
responsabilidade exclusiva de cinco diretores do SINTUFCE - três da coordenação geral e dois da coordenação de 
administração e finanças. Confiram quais foram os diretores dessa época. Dizer que isso é total falta de respon-
sabilidade é pouco para essa turma. 

Item IV. Projeto de Extensão - Cursinho e Centro de Capacitação

Apesar da importância desses projetos para o servidor e seus dependentes (familiares), não houve tratamento 
jurídico adequado para a proteção da entidade em relação a possíveis causas trabalhistas e manutenção legal do 
projeto. 

Diz o relatório:

“Como afirma o Professor Hermeson, desde a criação, não há qualquer vínculo formal entre o Sintufce, as em-
presas mencionadas e nem com a equipe de profissionais que coordena e executa os seus projetos educacionais.

Até 2009, a arrecadação de receitas e pagamento de todas as despesas era feita diretamente pelo Sindicato. Em 2010 e 
2011, a arrecadação de receitas passou a ser feita pelas secretarias dos cursos, assim como o pagamento de algumas despe-
sas. A diferença era repassada ao Sindicato, que assumia os demais pagamentos, inclusive a folha de pessoal.

Embora o Professor mencione que tudo era feito mediante prévia aprovação e apresentação dos comprovantes 
de pagamento, não há prestação de contas formal de acordo com as regras preestabelecidas.
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“Item V – Jurídico”

A Comissão de Sindicância instituída através das Portarias nº 01 de 07/072009 e 02 de 10/07/2009, atendendo 
à decisão de Assembleia Geral realizada no dia 06/07/2009, apurou que o Dr. Manuel Guimarães Silva Neto, advo-
gado contratado pela entidade, recebeu e não repassou aos beneficiários Maria Wilma Fernandes Cardoso, Maria 
Auristela Magalhães Coelho, Maria Ivoneide Veríssimo de Oliveira, Maria Angélica Meireles Bahia e Maria Isomar 
da Silva Xenofante a quantia de R$89.731,96, oriunda da Requisição de Pequeno Valor- RPV nº196.836-CE – paga 
pela Caixa Econômica Federal em 2007, gerada pelo processo nº 970005435-7 da 7ª vara da Justiça Federal do Ceará. 
Em 14 de janeiro de 2010, foi referendado pela Assembleia Geral Estatutária dos Servidores da UFC o ressarcimento às 
servidoras em 10 parcelas, bem como o encaminhamento pelo Sindicato de ações contra o advogado, tanto na OAB 
como na Justiça. Convém ressaltar que os valores pagos pelo Sindicato foram devidamente registrados em conta de 
despesa.

Recomendação dos Auditores:

“Adotar as providências determinadas pela Assembleia visando a recuperação do valor ressarcido.” 

ISSO FOI FEITO à época?

Outra constatação da Auditoria:

“Pela Portaria nº 01 de 16 de junho de 2011, a Diretoria Colegiada do SINTUFCe constituiu uma Comissão de 
Sindicância para apurar denúncia de irregularidades no sistema de convênios. Foi constatado, no período de janei-
ro/2005 a março/2011, uma perda de R$203.735,79 nas contas a receber dos filiados, com efeitos relevantes nas 
demonstrações contábeis subsequentes.”

A má administração dos dirigentes sindicais daquele período tão nefasto permitiu que valores significativos, que 
poderiam  servir para investimento em prol de projetos importantes para os servidores, saíssem pelo ralo da corrupção 
constatada pelo desvio de conduta de dois funcionários do SINTUFCE, demitidos  por justa causa (pela atual direto-
ria), pela supressão ilícita de dinheiro dos associados. 

Qual a punição para quem deixou isso acontecer?

Fica então, fácil, prezado servidor, concluirmos que imperou, naquele período, a total falta de organização e 
compromisso de gestão com a transparência, eficiência e zelo na guarda de documentos contábeis (para se ter uma 
ideia havia documentos administrativos e contábeis importantes “arquivados” na proximidade da caixa d’água ex-
terna do prédio do sindicato). Dessa forma, vários documentos foram extraviados e boa parte ficou em situação im-
possível de serem lidos. Isso se chama desleixo e descaso com o sindicato. 

Fica uma pergunta no ar: com que propósito deixaram isso acontecer?

Nessa trama toda, mal sabíamos, servidores da UFC - como diz o dito popular - que “na batida dos tambo-
res” estavam a acontecer verdadeiros horrores no nosso sindicato. Não havia sinais de fumaça nas contas audita-
das e na documentação histórica da nossa entidade, era fogo mesmo, verdadeiras labaredas - daí, os documentos 
serem guardados perto da caixa d’água. 

O resultado da Auditoria, pelas evidências inquestionáveis e por fatos comprovadamente constatados, publici-
zados e registrados em cartório, DESMONTA, de uma vez por todas,  a postura arrogante e grotesca  de uma direção 
improba para o exercício sindical. 

Não somos levianos, como é o caso do COLETIVO TRIBO, que fez acusações infundadas a essa direção, através 
do seu informativo TAMBORES nº 04, mentindo de forma acintosa, irresponsável, para aparecer diante da categoria. 
Enganosos, farsantes e desqualificados para o exercício da  gestão sindical. Tentando confundir a opinião dos servido-
res. Oportunistas de plantão, querendo se reaproximar da direção do SINTUFCe, com o objetivo único de se perpetua-
rem na prática de ilícitos administrativos, que causaram prejuízos financeiros irreparáveis à categoria. 

Não dói na consciência (?) dessa gente o que fizeram? Não caiu a ficha desse povo que o servidor abomina 
essa prática delituosa apurada pela Auditoria? Fundamentamo-nos na premissa que entre a dureza da verdade e a 
decepção da mentira, a primeira opção será sempre a melhor. 

Não somos incoerentes. Não nos surpreendemos nem nos assustamos com as recentes manifestações da popula-
ção, que trilha por caminhos retos com o intuito de obter melhor qualidade de vida para todos. Independentemente 
de partidos, roteiros ou ideologias vãs. Nos sentimos representados, encorajados e motivados para lutar sempre na 
defesa de um país melhor. O pensamento sindical é independente. Não estamos reaprendendo a sermos cidadãos. O 
somos porque simplesmente existimos e nos comportamos como tal, por isso  merecemos melhor tratamento por par-
te de qualquer  governo que esteja no poder.

A Gestão Renovação Sindical (triênio 2011-2014) provou, pelas evidências dos fatos colhidos pela Auditoria,  
os desmandos, a má qualidade de gestão, a improbidade administrativa fartamente comprovada, praticada por essa 
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turma. Deixaram que roubassem o dinheiro dos sindicalizados durante um bom tempo, deram fim em boa parte da 
documentação do sindicato. 

Pelos fatos relatados e comprovados pela Auditoria, o servidor melhor dirá e emitirá o seu juízo  
de valor. 

Por fim, transcrevemos, abaixo, o ofício nº 0143/2013, da Diretoria Colegiada ao Setor Jurídico, determinando 
providências jurídicas referentes aos atos ilícitos praticados pelos servidores envolvidos.

Direção Colegiada 2011/2014 – Gestão Renovação Sindical.

Saudações Sindicais.
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pe

di
en

te

MISSÃO 

O SINTUFCe tem como missão desenvolver continuamente políticas estratégicas de 
negociações pelos direitos da categoria, representando, perante as autoridades admi-
nistrativas e jurídicas, os interesses gerais da classe e os interesses individuais de seus 
sindicalizados.

VISÃO

Ser referência nas conquistas em defesa do ensino público, gratuito e de qualidade, 
por sua atuação responsável e eficiente no âmbito de sua abrangência, protegendo o 
meio ambiente e melhorando a qualidade de vida da classe trabalhadora.

VALORES DO SINTUFCe

Ética, credibilidade, cidadania, inovação, tecnologia, inclusão social, qualidade de 
vida e responsabilidade.
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